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*) DON QUIXOTR

0 DON QUIXOTE
Rio de Janeiro, 7 de Dezembro de 1901

Escriptorio e Redacção

LARGO DA CARIOCA N. 4

SOBRADO

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL KSTADOS

Anno  -õSOuO Anno  30j}Ó00

Semestre  I -18000 Semestre  163000

NUMERO AVULSO 1*000

EXPEDIENTE

AVISO

Rogamos aos nossos ássígnaníes, o
obséquio de mandarem reformar suas as-
signaluras, afim de não lermos o desgosto
do suspender a remessa da folha. ""

A importância da assignalura, poderá
ser enviada cm caria registrada no correio,
com o valor declarado, ou em um vale
postal.

Toda a correspondência deve ser diri-
gida a Ângelo Agoslini, largo da Carioca
n. 4, sobrado.

No anno passado de 1900 a publicação
do D. Quixote foi suspensa em fins de
Abril por motivo de enfermidade grave
do nosso prezado chefe Ângelo Agoslini.

Este corrente anno, continuando a pu-
blicação do jornal, continuamos a enviar os
números aos assignantes qué haviam pago
no principio de 4900. A estes pedimos o
obséquio de reformar suas assignaluras
antes de terminar o actual para evitar in-
terrupção na remessa regular.

Mas temos também muitos assignates
que receberam o D. Quixote cie Janeiro a
Abril de 19d0 sem terem satisfeito a im-
portancia das assignaluras e ainda não fi-
zeram até hoje.

Cabia pagar 8$ aos assignantes da ca-
pitai federal e 10$ aos dos estados.

A estes pedimos que entrem em accor-
do com a nossa caixa porque não nos é
absolutamente possivel deixar o caso inso-
luvel, dadas em grandes responsabilidade
de um jornal de pesado custeio como o D.
Qnixole.

-* ¦

A INIMIGA DA ALMA

Bem diziam os sábios do escriptura!
•A cama è o diabo e aqui, nesta santa

terra, não é só a alma que ella perturba;

clèslroea lógica, o bom senso, o direito, a
seriedade. . . faz cousas tio arco da velha.

E a tirma Salgado, Cardoso Lemos k
C, que ingenuamente acreditou na ver-
dade e segurança da palavra municipal,
que se julgou — ó lolicc! —garantida,
assignando um contraclo e cumprindo-o
irrcprehensivelmenle, paga Iodos os desa-
Unos e disparates vergonhosos que essa: já
eterna questão das t ai nos verdes tem pro-
vocado.

O Jornal doBmiil publica actual mente;
todos os dias, cousinlias dVslo gehóro, so-
bre o movimento da véspera. Vejamos uma
qualquer—a do dia 28 de Novembao :

« Foram abatidas hontem no maladóu-
ro de Santa Cruz 245 rezes etc.»

Mais abaixo:
« Foram abatidas hontem no inãtádou-

ro de Marnhy 131 rezes etc.»
K termina :
« Reclamamos do Sr. Dr. . perfeito

municipal providencias, no seuíiclò de ser
a empreza monopolista abrigada a abater
diariamente a media de 408 rezes, a que
se obrigou pelo accordo feito cm julho do
anno passado com o ex-prefeito, ou então
a pagar a multa de '00$ por cabeça de ga-
do que falte paia essa média.

« Ainda houlcin faltaram 103 rezes para
perfazer a média, devendo ser a empreza
multada em dezeseis contos e trezentos mil
réis, que devem ser rccolhidc s aos cplres
públicos.

« E' tempo de acabar com as prolec-'cões! Rasta de escândalos !»
Parece pilhéria, mas o jornal diz o dis-

parate muito a serio.
.là o Sr. Coelho Rodrigues, perfeito de

complicada memória, enxertou no contra-
cto atai cláusula da media da matança com
plano preconcebido e teve a mesma genial
idéia, annos passados, exigindo qué a
empreza matasse o numero de rezes mar-
cado.

Mas o escândalo era de tal ordem que a
cousa cahiu no ridículo. Agora ha quem
volte a carga.

A média determinada é de 408 rezes
mas no caso da população hão desejar tanta
carne para o seu consumo, ou exigir mais?

Deve-se obrigar a empreza a deixar de
satisfazer os pedidos quando excedem esse
numero ou a sacrificar innocentes rezes ás
fúrias do Jornal do Brazil quando a popula-
lação lhe peça menos carne ?

Tudo isso é tão disparatado, tão pedi"
pulo que custa a crer.

li dizem empreza monopúlülaí
Mas o monopólio dcsapparecru desde

que outra empreza começou a fornecer re-
zes para ò mercado.

E baseam-se no contrato; mas o contra-
to nada vale desde qüe o juiz Godofrceclo
Cunha e o Supremo Tribunal o désníorali-
saram com o mandado de manutenção ao
matadouro de Marnhy.

E laiía-sè em escândalo, om proíécção!
Prolecção é a que faz o Jornal do Br<i-

zil á empreza de queé co-proprielaria ad-
vogada. Escândalo é essa guerra encarni-
cada e desleal, qué nada aplaca.

-_*££-

DISTINCMES HONORÍFICAS

A maior novidade da semana foi o
projecto da instituição do medalhas mili-
tares ao mérito, que o Dr. Campos Saltes
cjuer executar e tem provocado um bani-
lho medonho por parle do senador Aze-
vedo, que se considera plagiado e grita
aos quatro ventos que a i-Jeia é sua exclu-
sivamenle e quem quer que seja que a
lembre e falle nella sublrahc-ihe o fructo
de um momento de inspiração rara, um
d'osses inventos capazes dé desbancar a
gloria de SmIísoii e Santos Dumonl.

Mas deixando de parte as discussões
da precedência é direitos à glória da idéia,
deixando mesmo de lado a discussão do
valor e conveniência dos peuduricalhos,
cousas a que sempre os povos em todos
os paizes e em todos os tempos deram
muito apreço, força é conlessar que esta
ou ouira qualquer distincção, qualque»' ge-
neros de medalhas, codecorações, ordens
ou títulos será mais lógico, razoável e so-
bretudo menos ridículo e inconveniente
do que o processo seguido até agora pe-
Ia Republica, galardoanclo os cidadãos que
a servem com honras militares.

"A facilidade e prodigalidade com que
tem sido distribuídas patentes, deram um
resultado, que seria cômico se não tivesse
o grave mal de desprestigar as fardas, ti-
ranclo80 % do valor de títulos que repre-
sentavam e devem representar unicamente
serviços militares longos ou excepcionaes.

Na Republica Rrazilcira as patentes
militares são tão communs como os douto-
ratos.
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Era subido que quem diante de um
ajuntamento, nesta muito nobre e leal ei-
daile chamasse, alguém pelo íiltilò de dou-
lor veria aciídir ao seu grilo dons terços tia
multidão. Hoje sr do mesmo modo se gri-
lar: capitão! seguramente a metade da po-
pularão corria sollirila.

Quando ha unia desordem ou conlliclo
(|ti;il«jucr a pobre policia vè se cm papos
de aranha paru èficcluar prisões. So deita
mão um, grita este logo: Eu sou tenente!
esle oulrOjSou capitão! Todos são Òíficiaes,
todos tem honras,mililares Iodos eslào aci-
ma da lei pela farda.

O mais curioso é que no Senado Kede-
ral o projecto da Si', presidente da Repu-
blica (Rala-te Azevedo!) encontrou opposi-
ção implacável.

Naturalmente os respeitáveis paiz da
pai ria acham muito melhor premiar servi-
ços a pátria com esta diffusâo ridícula de

E. digam lá? já que assim impedem es-
se meio de distinguir quo oHerecem cm
troca dos mililares que bem merecem da
Republica pelos seus serviços?

@£>S

A HYGIENE E A CARNE

Depois de muito se faliar, de muito se
cleseiUir a cercada carne (pie entra diária-
mente do mercado desta capital sem co-
nhécimentò das autoridades sanitárias, do
districto, o Sr. Dr. director da hygiene re-
solven dirigir um ofücio ao Sr. Dr. Prefeito

pedindo permissão para providenciar.
Mas o Sr. Dr. Xavier da Silveira

recu-sou a sua aulorisação, pensando
que isso importar ia uma discrepância as
cláusulas do contado assignado com a firma
Salgado, Cardoso, Lemos A. C. o mais uma
(lagàhte iníracção a lei municipal de 20
de Novembro de '1897, prohibindo expres-
samente abalei* gado de qualquer espécie,
vaceum, lanigero ou suíno para o consu-
mo do Rio de Janeiro, que não imita sido
examinado em pé pelas autoridades sanita-
rias designadas pelo dircebr geral de Ilg-

giene e Assistência Publica nos pontos para
tal /im marcados pelo Prefeito, no perime*
iro no districto federal.

Esse decreto não foi nem podia ser
revogado pelo mandato de manutenção do

juiz Godofredo Cunha permiüindo no Dis-
Iricto Federal a venda de carnes abatidas
fora dos matadouros existentes nosrespec-
tivo perímetro.

A muitos parece exlranbo esse papel
de mero espectador a que Oca—reduzi-
tio o prefeito no meio dos desacatos as
leis municipaes.

Mais ItldO isso è claio desde que po-
nliamos as cousas nos seus respectivos lo-
gares.

Que é o Sr. Dr. Xavier da Silveira?
IVPrefeito?! Momos essa! 0 prefeito éo

juiz Godofredo Cunha que manda, põe e
dispõe no districto federal como em sua
casa.

0 Prefeito é S. S. que nào quer saber
cie leis municipaes.

A lei é elle, o prefeito é elle; elle, on-
nipotenle, soberano, qne manda o quer
e fazo que manda.

Que pândega!

QUESTÃO ASSENTADA

Eoi o caso mais serio e im portanto da
ultima semana o grave caso do assento dos
âdvosados no Tribunal Civil e Criminal.

0 advogado teimava, o juiz era cabe-

çuda, a cousa estava feia.
Começou em uma audiência sõlémne co-

mo devem ser as audiências. 0 advogado
não se sentia bem de pé e resolveu reque-
rer sentado, mas a Justiça não pôde ad-
mitlir laes familiaridades, e como não liou-
vesse licença previa do juiz, fechou os
ouvidos ao requerente que foliava do seu
assento como dizem os textos.

Na verdade tudo isso cheira a desacato.
Mas o juiz não sabia no que se havia

meltido. Começou um bate-boeca medo-
noo, vieram abaixo as bibliolbecas. sacu-
diu-seo pó veneraveldos alfarrábiossecula-
res; a" própria lei defendeu o assento, com

grande pasmo dos leigos que diziam : —

que tem o assento com as calças, isto é com'
lei?

Pois linha tudo. E a prova é que o ad-
vogado victorioso sentou-se mesmo nas

barbas do juiz em questão, o que deve
levar os demais a porem as suas de molho.

EMMISSÃO OIRO

O Congresso, o nosso ineffavel Con-

gresso' já na sua vigessima prorogação,
tem se divertido nestes últimos dias em

demorar e atrapalhar o andamento do pro-
jecto tia emissão ouro.

Trata-se chi darão Banco da Republica
o direito de emillir °20 mil contos em ce-
dulas de 10$, 20J, 30$, 100$ e 200$ con-
verliveis em ouro, á vista e garantidos por
um fundo metálico equivalente*

E' fácil comprelieiider o lim dessa me-
dida queé facilitar as operações do com-
mercio e começar o trabalho indispensável

para valorisar a nossa moeda e nos levar

progressivamente a almejada circulação de
ouro.

0 projecto foi levado a câmara que pa-
diu explicações ao Sur. Murlinbo. S. Ex.
foi peranle a commisíão do orçamento e
explicou a cousa esmiuçadamcnle.

Imaginou-se que depois de tanta expli-
cação,estan(lolão clara a utilidade do pro-
jecto os pais da pátria julgar-se-iamno de-
ver cíe volal-o e imaginou-se mais que, es-
tandò a câmara, na forma do seu louvável
ebsUimo, atrapalhada com a falia do tempo,

quê perdeu em fazer disparates, tratassem
do assumpto com a rapidez possível, para
justificar os subsídios das prorogações.

Mas não ; a politicagem tem myslerios
insondaveis. A circumstancia de ter o Dr.
Murtihno se prestado a dar lão graciosas
e complelas informações fez desconfiar de

que o governo amparava o projecto, dese-

jando a sua approvação.

Lo<>o !.. • (Não sei se sabem que iilti-
mamenie tem pegado a moda de fazer
opposição ao governo que está... termi-
nanclo o seu mandato )

Estabelecida a desconfiança de que o

governo desejava a emissão trataram de

atrapalhar-a. E para isso puzeram o pro-
jecto fora do orçamento, o que significa

que, mal havendo tempo .para discutir o

dito orçamento, ficava o Banco da Republi-
ca para as kalendas gregas.

Em summa era isto:
A cousa vinha com o perfume official e

o que era preciso era fazer uma pirraça ao

Sr. Dr. \Joaquim Murtinho. Depois da giga-
joga em que tem andado a emenda, sou-
be-se que o governo não liga grande im-

portanciaá medida, isto é, que não a julga
indispensável. Isto correu de bocea em
bocea e tanto bastou para se ter como di-
minuido o valor da pirraça e abranda-
rem-se um pouco os ataques á medida.

Vsora ella iá não tem os mesmos intui-
tos, já é acceitavel e daqui a poucos dias
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O ZÈ CAIPOftA (De Jngelo Jgostini) CAPITULO 17o Onde Zé mostra que é um homem 1
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Convencidos de que o prisioneiro estava bem
atado, os bugres, encarregados de o guardar en-
tregaram-se, sem receio, ao melhor dos cochxlos.

A trovoada já estava roncando quando
estes acordaram.

Ao clarão de um relâmpago viram que o
condemnado á morte tinha dado ás de villa
Diogo*

Tentaram ver se o prisioneiro estava es-
condido por ahi perto,

Mas, debalde o procuraram. Zè batia
longe*

fl

. •'¦.-^_1__t___f_____________^,'-+>~- ^«rYlKfiVffl--. *j^^

Ri/' ' 
, ty ¦ ^xkiürt. .£&$&¦< IflfrAkÁ V-tf^B^Sr ^^BMBflJBMC»^!^BBflflflflBflflBBWr flflM3B!^I^BlJjBMj|^P^HHJBl.

/y- aAy - : i VJKn ,JS Ltí^w$*S '¦¦*V& WtimnÇQRÜ WmsSmWiÊBimw BÕHHI PrflDlI! /i i W• -*- ' •' ™ * £fliSfl Y''ii£jHlili iikl!i III Mllllil^ ilB
U~tÍ£ y\*1B fcfâGfflS^ K2w ?-\2CS^aR.;--I5S3 ¦? ¦ '¦ - ^2 RfJl*v«^iflflp^ *¦ H

w?V -M-''í>'''f!íiS!HâB3Ea>'-*SBSf^ff^<%SSC'-*43r 3HV.-,- ^&íEuX*Ub1 k^I Bt^S^Liiíik!1^! BiHkiKH^ Hit'' Sob»-»'"?"^ .-fl H&u/* 1- ¦ -'•¦JiMjhV.^g. .!tiM»lkV.. Y.lWMK'-aj MMF i -' rnrviBH •JMff* i-tàr^MPB».*—Ct.-SHHW'!. --í^B BEBmm"» .tjtWíi ¦*?&. aH B^>

1 hiwílm^wSm'¦ ^yM^^^il^HB#-''M&-*!4lflVf
*>¦> "¦>/<< 

l/v ••• J; r^Avi^W.-i^Cim Itnwk^Jb^. .**~~*^?HB ¦^^'•¦.¦a^t^n Kl lL«g?ré. -^{gT^MIyiw Ev;^g M Mc

1 m

Indo participar o occorrido ao cacique', este sol-
tou tão formidável berro que os próprios bugres
estremeceram.

Dado o signal de alarma, todos os selvagens apresenta-
ram-sc armados ao lado do iracundo chefe, esperando suas
ordens. Y ¦• -'.- - ,y¦•_

Mas, quando verificaram que também Inaya desappare-
cera, Mundurucuassúficou que nem uma fera, e, saltando
sobre um dos guardas, prostrou-o morto com um terrwel
c/ohe na cabeça. O ouiro, espavorido. fugiu.
'J  ----- J...KOw.a^A^

Immcdiatamente, e apesar da me-
donha tempestade, os índios puse-
ram-se cm busca dos fugitivos. l

Voltemos á gruta.—Zè dormia e a india^ velava.
Quem diria, depois de tão duras peripécias, que

o nosso heroe passaria uma noite tão agradável e
tranquilla f

A sua mala, que encontrara, forneceu-dhe roupa
e outras cousas precisas.

Sobre a madrugada, a india acordou-o, ' m
—E bom estar alerta, disse ella; os bugres não tardarão

a apparecer. :. y .,A
Um raio de luz, vindo através de uma fenda, na parte

superior da gruta, deixava ver vários objectos, e, entre elles,
uns machados, serrotes, alavancas, enxadas e outras ferra-
mentas próprias para a lavoura,

yruta.
perse-

guidòpelos brancosí '. „
Estas ferramentas, aqui escondidas, joram

trazidas por elle em occasião de corxertas

—Sô eu e meu pai conhecemos esta
E' aqui riuc. elle, refuaia-se. guando e

Mal acabava de fallar u™ru™or*f™^?a
fpl-a diriair-se para o lado da entrada da gruta.f Zé pegou Zi^ retolcers que se achavam

^JâçZpàlpita.a-lhe que alguma cousa
terrível ia se passar.

—São elles! Mundurucuassú preferiu revê-
lar o segredo da gruta a deixar de perseguir-
no»! Não importa, eu te defenderei!

—E eu saberei vender cara a minha vida /
disse Zè resoluto,

Inayá, possuída de extraordinária energia,
tomou o commando da defeza da gruta.

Tratou logo, auxiliada pelo Zè, de tapar a
entrada por meio de uma pedra enorme, o que
conseguiu facilmente, empregando uma ala-
vanca.

HBRQwyJflM 
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A entrada da gruta não ficou de todo obstruída.
Um homem, arrastando-se, ainda podia passar,—Não importa, disse Inayá empunhando um
machado. Que venham!,,,

\' \

Uma cabeça não tardou a apparecer, Zè hesi-
tou, mas a índia, mais resoluta, vibrou tal golpe,
que o craneo do desgraçado ficou partido em pe-
daços, y

A tio segundo, emquanto eu puxo este para dentro, disse Inayá.
Zè, afinal, tomou coragem. Antes elles do que e« e gás! um tre-

mendo golpe de alavanca esmigalhou o craneo de outro maio.

Cinco, morreram assim, sem terem tempo, sequer, de soltar um ai!
De fora da gruta ouviu-se de repente, um grito de raiva soltado pelo

cackmr seguido de grande voseria. Os índios, não ouvindo mais a vòz de
S^S Lendo Jlletes de sangue escorrer por entre;«£*«.
tinham comprehendido o que se passara na gruta. Ninguém mais apparecia.
-^T^ilkM^ f perguntou Zè.-Mundurucuassú nunca desiste!

Uma ligeira fumaça penetrando na gruta, fes
empallidecer a índia.

6 cacique tenta agora asphyxiar-nos pelo fogo...
Tada nos nade salvar , .

(Continua)
Nada nos pôde salvar!
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será oplima na opinião dos próprios que a

condem naram.
Teremos porlanlo a emissão.
Mas que complicada cousa é a politica!

-£=i»eh:-

A CVVACIO DO CASTELLO

¦ ;i\tt't:>". . ' ¦ " "

.- .
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Ora Deus disse: « Ajudante que eu te
ajudarei.»

Não sei quem ouvio essa palavra dos
lábios do Eterno o caso é que a afíirmaçào
corre mundo é não serei cu. que já en-
conirei quando nasci essa crença popular,
que me melta a duvidar d'ella.

É julgo encontrar ahi a razão è causa
das fantásticas galerias que vão transfor-
mando o morro do Castello n'uma espécie
de queijo de Guyòre.

Afinal a cousa não merece censura, ao
contrario, sò produz benefícios. Que mal
ha em que uns tantos necessitados, isto é
uns tantos de todos nós, que vamos aos pou-
cos perdendo a noção pratica do dinheiro,
cada vez raro, procure arranjal-o nas entra-
nhas do morro, buscando os thesouros dos
Jesuítas ?

A primeira vantagem é a de dar assum-
pto aos jornaes que enchem columnas
com fantazias, historias inventadas, que
nem por isso são menos interessantes e cha-
íiiam menos freguezia.

A segunda vantagem é a execução ra-
pida, simples é fácil de um projecto, que ha
muitos annos preoecupa os pais da pátria,
que os sábios mais sábios garantem ser
necessário e que todos desejam — o árra-
zamento do morro do Castello.

A cousa não se tem feito por falta de
cinheiro. Entretanto—ó mysterio dos de-
signios celestes—agora é a própria falta
de milho que realisa o sonho. São os sem-
vintém os pobres diabos,famintosde cobres,
((lie, como furões, vão minando numa ca-
vaçâo tremenda, morro adentro. .

Agora é só deixar. Não falta quem ande
a nenham ; deixemos que todos ca-
vem, que todos revolvam as entranhas do
morro e os cavadores serão tantos, que em
pouco tempo não restará do morro uma
única amostra.

E ahi está como se faz um gigantesco
trabalho industrial com o capital... que
Mo existe.

Conviria saber é onde diabo se niellorá
lauta terra.

Ecco il probUrnu!

NOTICIÁRIO

Por occasào dose discutir no senado o

projecto de prorògação cia actual sessão
legislativa, alguns respeitáveis membros
dacjuélla casa, levantaram-se irados contra
o procedimiento da Gamara, que lhe envia
os orçamentos á ultima hora. Por sua vez
a Câmara queixa-se da demora com que o

governo lhe fornece os dados precisos para
a òrganisação dos orçamentos, li quer as

queixas do Senado, quer as da Gamara,
são repelidas annualmente, mais ou menos

pela mesma época.
E contra o motivo dos queixas, nem o

Senado, nem a Gamara, nem o governo
se lembraram ainda de tomar a menor pro-
videncia.

lia annos, a Gamara, no intuito de acce-
lerar a discussão e votação dos orçamen-
tos, modificou as disposições do seu regi-
mento a ellas relativas.

Foi peior.a emenda do que o soneto.
Nunca a Qamara demorou tanto os or-

çamentos, como depois dessa reforma.
Agora está establecida como praxe uma

nova discussão das emendas, por occasião
da vol ação.

Isto quanto á Gamara.
Quanto ao Senado, é certo que os orça-

mentos lhe chegaram tarde; mas é igual-
mento certo que se elle quizesse tinha
muito cm que aproveitar o seu tempo. As

pastas das suas commissões estão repletas
de projectos sem estudo e sem pareceres.
0 próprio presidente daquella casa 1em-se
visto freqüentemente na contingência de
dar para ordem do dia trabalhos de com-
missões, na falta de projectos a discutir.

Para o anno, por esta época, contamos
poder reeditar as queixas que agora appa-
rocem, e que já são a reprodueção das dos
annos anteriores.

E assim andaremos.. .para traz.

mulos e assustados como os liebroüs no
lempo da matança dos innocentes.

Pobres ralos! Infelizes vielimas ! Pérse-

gnidos, assassinados nesta cidade onde Im

lanla ratazana filie anda de cabeça erguida !

Atinai sempre se decidiu o actual Con-
selho Municipal a largar a mamadeira quo
o vulgo ignorante chama mandato, que
havia sido milagrosamente prorogado por
um anno c ameaçava cternisar-sc tornan-
do-se uma espécie de motu-continuo.

Já contamos aqui mesmo de quê modo
foi combinado um novo plano com o qual
os actuaes intendentes largam as cadeiras no
fim deste anno para ler direito .a nova.
eleição qne se hade fazer poucos mezes de-

pois, por meio de uma reforma do Distri-
cto Federal que os amigos dapanellinha se
encarregarão de fszer passar no Congresso.

Pois vai-se fazer a cousa.
Já o Prefeito publicou em todos os jor-

naes uma longa lista de instruecões a obser-
var nas próximas eleições, que hão desa-
hir o lira acabada.

Estamos d'aquia ver-lhe o resultado.
0 novo Conselho Municipal (benza-o

Deus) ha de ser digno do de hoje como este
o foi do de hontem. lia 30 annos os con-
selhos municipaes se suecedem e se asse-
melham tanto que parecem ser sempre o
mesmo.

Pelo menos lèm side sempre a mesma
vergonha, os mesmos escândalos, os mes-
mos abusos, o mesmo horror.

Já não nos inleressam as eleições. Elles
próprios as fazem. Mudam-se ps nomes,
mais ou menos, e a pândega continua.

Pobre Rio de Janeiro.

Afinal a maldita Peste que não quer arre-
dar pé d'aqui, conseguio fazer com que o
governo puzesse a preço as cabeças dos
enfelizes ratos, que andam agora tre-

A administração da Santa Casa da Mi-
sericordia fez celebrar exéquias sollemnis-
simas no 30c dia do passamento do illustre
Dr. Paulino José Soares de Souza seu pran-
teado provedor.

A imponente ceremonia teve concorren-
cia inumerável e selecla.

Hoje ás D horas da manhã realisou-se
na igreja de S. Francisco de Paula unia
missa pela mesma intenção mandada ceie-
brar pelos funecionarios da Santa Casa.
Para esle caridoso sacrifício recebemos
lambem attencioso convite, que muito
agradecemos.
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DON QUIXQTK

Santos DÜiTiOpl chegou a Londresé o

publico inglez o mais especialmente os ho-
mcnsde scicncia lendoafroulc o _Vcro-Cliib
de Londres lem feilo ao nosso illustre
compatriota manifestações de alio apreço
e sympathia. O banquete que lhe foi onere-
cido leve proporção de uma festo gloriíica-
dora em que Santos Pumotil recebècü as
mais dislinclas o brilhantes homenagens.

Vô se pois que no publico do líeiuo
Unido como no de Paris, e nos homens de
sciencia do mundo inteiro nfio tiveram ef-
feito as manobras oondemnaveis do Acro-
Club de Paris, que com uma vontade ma-
nifosla, depois de ler lançado mão de na-
eredilaveis chicanas;para recusar o prêmio
Deulscli, que a opinião popular univer-
sal conferia ao nosso glorioso patrício,
procura ainda causar-lbcr dissabores.

Tem sido inventados processos de iu-
demhisaçâo por estragos, (juestões acerca
do seu pavilhão, trinta mil coisas pequeni-
nas, manifeslando um ódio inconfesso, ri-
diculo, inaudito.

Felizmente,Cantos Diimonl eslá acima
(Possas perüdias cruéis; amparado pelo ap-

plauso cias multidões ca approvação dos
maisilluslres homens de sciencia, elle não
desanima e prepara-se para novas experi-
eucias em <pte,esperamos,o seu grande in-

vento se apresente aprefeiçoado,completo,
ultimando a gigantesca obra tão ampicio-
samente encetada.

que prejudiquem a verdade da eleição, e
sempre é bom que se esteja ao abrigo de
possíveis surprezas.

c o drama do grande espectaculo 
'Quo Vu-

dis.
*
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THEATROS

Desde já as próximas eleições promel-
tem cousas deliciosas.

Para começar a questão do alista meu-

to está engraçadissima.
A annnllação dos últimos alistamentos

eleitoraes elíectuados poz em vigor para a

próxima eleição municipal o alistamento

de 189Í1, do qual;; por; varias commissões

seccionaes, foram eliminados muitíssimos

cidadãos, aliás residentes nas respectivas

parochias.
Dado o numero de pessoas que delle

fazem parte, que naturalmente vão ser

nomeadas para algumas das mesas, mas

que não poderão comparecer, pela simples

razão de que não existem, não seria máo

saber se podem ser chamados a substituil-
as os eleitores diplomados em alistamento
anterior, e cujos votos, por força de lei,

as mesas electoraes são obrigadas a apurar.

O caso pôde dar logar a interpretações

SYMPHONIA

Piano, pidnissimo deve soai' a simplio-
nia dando a impressão da libieza e fraque-
za do movimento lheatral do Kio de .lanei-
ro, reduzido aos recursos indígenas, e por
lauto as duas únicas companhias dividindo
se um publico escasso.

Temos a companhia do Goiás filiada
ao gênero alegre e musical e a do Dias
Braga, amphibia, encyclopedica (pie, leva
a scena dramas históricos, meios 3 peças
fantásticas, comédias e vaüdevilles. R mais
não disse.

Assim mesmo o publico mal chega pa-
ra encher um quarto década plalea. Nem
mesmo os cales cantantes lem publico que
os suslente. A empreza do Moulin Rouge

que com sacrifícios e boa vontade digna
do melhor auxilio fez daquella casa de es-

peclaculos em ponto de divisão interessan-
tissimo, apresentando sempre artistas no-
vos e de valor raro, não viu compensados
os seus valentes esforços, e não ganha o

que era do esperar ganhasse, a vista do in-
teresse e brilho que dava aos seus es-

pectaculos.
Acabou, vendo-se forçada a fechar o

Moulin.

No Àpollq não se trabalha menos; adi-
reccáo do Goiás,auxiliada pelo hábil ensai-
ador Sr. Heller deu-nos uma agradável re-

prise do Sino do EremUerio em que a Sr.
Medi na pode manifestar-se a eximia cantora
(pie é. Deu-nos oil o dias depois a peça do

grande espectaculo A Volto do Mundo cm
80 dias, que foi interpretada com a vivaci-
dade necessária e. deve fazer boa carreira.

* *

O Moulin Rouge, depois de passar ai-
•mus dias fechado, reabriu-se felizmente pa-
ra o publico que gosta de passar as noites
divertidas.

Os espcclaculos continuam interessan-
tissimos com artistas muito curiosos fazen-
do maravilhas c cançonetistas agradáveis
fazendo delicias dos apreciadores.

*
* *

No Cassino ha lambem um valente

quadro de artistas e o gracioso jardim de-

veria attrahir grande numero de espectado-
res com a temperatura senegalesca cl'es-

tes últimos dias.
Infelizmente a chuva que não tem ces-

sado todas as noites...

Emílio Foguete.

NOSSA ESTANTE

A Companhia Dias Braga deu-nos nada
menos de duas novidades nestes últimos
dias. Um drama histórico de grande espec-
laculo Pedro Alves Cabral urdido hábil-
mente por Eduardo Victorino e posto em
scena com grande luxo e um vaucleville
do impagável.Bisson-i-^ Toupinel, que
na detestável traducção da Sra. Guiomar
Torrezão tem o titulo-Toupinel que chora e
Toupinel que ri.

Os artistas dó Sr. Dias Braga deram

muito muito boa conta da alegre peça, que
fez rir muitíssimo.
' Tem agora em preparo o Recreio

a comedia de Pinheiro Chaga Lição Cruel

Recebemos:

A Universal—ji. -23—sempre variada e

cheia de imformaeões interessentes na

parte litteraria.

— A Capital Paulista—n. 28 da gra-
ciosa revista litteraria publicado eni São

Paulo com excellente collaboração.

—Estatutos da sociedade Plunix Caixi-
nal do Ceará.

A Estação— primoroso jornal de niodaí> -

editado pela casa Lavignasse, com niagni-
ficas gravuras.

¦^A Revista do Tugurio, com deliciosa
collaboração de prosa e verso.
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